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PERWnfroSEMPUF mon JL.Fsrrpj^ccinrxs político
J/a.,c sers nt tundiun no.sln tio^cre uueí.i
Perccre verzonis , dicere de. viiiis.

^ín-cial í»iv . 1 o Epis

Lmiaioaiei i.t sta lojlsa as rcras
Que be dos vicios iallar, uão das pessoas*.

SSSfSgB^^SBBB '-'farTrg,-,'^r^*j"' *^\ezzlz^32 -

Fi^as aos Phi/osophantes , e mais nu
cia inimiga do Catholecisrno.

Depa am s no ultimo JN, z do ^/a -
ckwood Edimbourg Magazine , ievis-

' J"-t'rlllfffiTff^^""~SS-*^-ãr;,sr.'^^

mr, tem ficado infeiramente inactivos-
por que es^e grande perigo lhes parecia ndi bem d islã me. Be a esses , quenos dirigimos. Vamos tracar-Ibea com. p 

-o »--,,»—..«, .^».a- iiu»uíiiSi«ios, vamos tracar-íhes com
^Es^e-a 

muito acreüiíada , e hum tranqüilidade a verdadeira po-iclo, e oseo- órfãos mais nadero--os d<> P,».-,i,,c .,,.^u.„, „„ d > ' ,Uáeo- órgãos mais poderosos do Proles-
tani-istno , cou hum Art. de grandeimportância sobre os progresso, do Ga-
tholeeisrno na Inglaterra. O sentirnen-
to de cólera , que apparece em cada li-
nha do Art. ° , e qne nós conservamos

projeclos desse grande poder síme poli.tico, sob cujo jugo gêmeo on ti'ora o
paiz, Não he huma controvérsia reli-
giosa, que nós vamos dispertar; o nos-
so íim actual he o provar , que o Pa-

Tia ,.- f - 7 ,d '"d ¦ — —"-• »..M.«a pismo possue hama forca immensa .- Urrd.icçao , da mai» valor i. con6s- tttnto no interior , como no ,x..rio, , é
^es que conie n He a situação do que eiíe recupera a passos de d^arteaCaiholus^mo certificada por hum ini- sua antiga iafluenc^ «l««te«
Kl 1 "O -vi *

p 
' 

„„ , o . Wao rt-correrera os senão aos factos ,i nagiwjo^db Painsmo. As frequen- e nada se não factos paa pr -vir a ver-I
^Í^osTp XÍpren3H 

SOhl'e °S dadedüS °o««» asseíaCea! O. dados ,
fllli t 

^P1*"0 Pa^ce, terem que possuímos, ainda que talvez me-
£•?«*? fi'Ur 

S°''le 
^ 

,T1U¦,<i,í,Çâ', V" n"s e>:lens<" • l)o 1« rf«-sejr»raoS , E5o
SnlVdnf í 

'^ Parle/el,8"jsai e pen- com ludo si,fficiMI,s para disperbr oanledojjuhlico; porém «ta. ol.ser- eapiritu publico; . so o detalhe, „uewçovs ao míehzmenie mmto geraes vamos appresentar-lhe, não atinge opaia poderem produzir algum resulta- seu íim , ficará demonstrado, qaÜ he
tomadn n W 

°T ' 
f ? 

6USPeUa* **tn '"«P««vel tirar o po.o do torpor im.i:
lZf,i, 1 hdosfac,os' 

• oqoelle. letHual, em qae está naergolhado , e
«unM r Pet,g° real ' [sTiã0 9~ maito pouco cuidado dão os pro-reunido os seus esforços para o previ, gresspg do Papismo na Inglaterra. Sa-
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ine S'?5 que q:*> L.5!ín-.uicos Uomanos d In-
glaterrs , e d Escessui tomarão n iii pe-
queria parte na agi Lição ? que prodií2io
o a cio uo 18aq,

? " í 5 1 que cai:
U pois da revolta de.

•n a ruina de tantas fa»
liiiílàís Cathohcas Romanas em o norte
da Inglaterra , e i-ubmeíteo mui justa-
mente \oias as outras s mais e.strieta vi-
gilancia Ua pâííe uo Governo, bem
poucas tentativas foyão feitas contra a
sj:ij.ji-*t.-a Hanovenana , á excepçao com
tudo das dos enthusbstas BealistasMen-
tanhezes. Mas quando a grandiosa su-
hievação de i-^i|5 íoi igualmente com-
primida $ a Casa de Síuart perdeu lo-
da a esperança , e cs Catholicos Roma-
r*cs da íiiâ Bretanha unirão-se sradual-
rrieiííe cada vez mai.í aos Príncipes rei-
nantes, e procurá.ãn ganhar a sua toa.
iàtmça pelas suas demonstre-çõ^s de rea-
üsmo , e fidelidade, Tonarão em ge-
ral pequena parte pas contestações po-
liticas, e ficarão igualmente estranhos
a iodos oü partidos, que dividião o Par-
lamento» Quando cs Whigs se occupá»
rão da medida , qoe devia abrir a vida
pu-Ütica aos Papistas , os Catholicos In-
gkzes , e Escucczes derão sobre tudo
probabilidodes de suecesso á sua causa
pelo cuidado , que tomarão de .se abste-
rem de toda a demonstração violenta ,
e de toda a ingeieacia nas machiuações
demagógicas,

No momento da Revolução Frauceza
(de Julho de i83j )a maior parte dei-
les se reunirão aos Tories , e censura-
rão qüí fortemente os princípios , e a
ccndücia des seus irmãos da Irlanda,
Em muitos> Condados , onde com tudo
a sua irifíueacia era grandíssima, não
empregas ão o seu credito , e em outros
apo.á. ão os candidatos Tories, De fac-
to toa.árão pequena parte na lucla , e
apparecião raras vezes na Corte* !Não
participação, se não com eceonoaiia
dos pi aseres, e despezas dis oulros pro-
prieiarioa dos seu» Condados _, de sorte
que em quanto as suas riquezas s-aug-
iitülavâo ? a tua concideiação , e in-

flueneia toma vão Lambem Iiuma raaíor
extensão. Os tempos tem mudado. Qá
Catholicos Romanos vêem claramente
agijva , que he do seu iíi'c;e-?se lazer
triunfar g partido liberal ; e per ífso
tem-se unido a Mr, O* C-cnnri! , e ihe
prestáo o **eu apoio , a fim de augmet-2-
tarem o seu poder político. Nós dese«
jarnos , antes d"ir mais longe , ílizer
cump.eheifder bem , de qye pese he es-
te apoio na balança, não fallando .-^enso
somente da Inglaterra, Os Catholicos
Romanos contâo na Câmara dos Loids
2 1 membros , incluindo o Duque de
Norfolk. Me q-asi inuti! ajunlar . oue
muitas das famílias _, que acabamos de
nomear , são as m;.:s ricas , mais anti-
gas _, e mais iufíufntes do R -no. En*.
t; e cs Baronets aquelles, cpjos non.es
se seguem , tão Catholicos Rooaaos .
c quasi todos pfricneeoj a porção nsais
rica da ordem (segue se huma lisla de
18 ficnics* Ih pi t c*í5*.» addicionar a es-
te numero muitos Baronets írlandezes
e Escossezes , que poderíamos nomear»

Aí-ém d:s!o muitos mais ricos , e iu-
flitentes proprietários <ta Inglaterra são
Catholicos Romanos. Nós extraímos a
lista seguinte ce hurna muito mais con-
cideravel „ qne temos á vi.>!a ( segue-se
huma lista de/>$ nomes* &c. ) Sei-nos-
ia fácil nomear muitos d'entre estes e os
Bisonetá , que possuem fortunas de
400 mil crU2 idos de renda : em bens
de raiz alguns dellea possuem fortunas-
ainda mais ooncideraveis.

Está pois provado j, que os Calholi-
C05 Romanos Inglezes ( por qne he dei-
les somente que nos cceuparaos ) tem à
sua disposição todos os meio.--, capazes de
assegurar ao seu partido hum grande
poder , e huma grande importância
politica, Muitos empregos da Corte
são prehencíiidos por Catholicos Ro-
manos. Citaremos entre v.òi o The-
soureiro da Casa da Rainha , a Mar-
queza de Welleí-Iey , Lady Beding-
fie.d , e o Conde de Fingall. Muitos
dos empregos mais concideraYoi* achêp?
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i« rua suas mIosa Na jfr!ar:da iodos oi oisar enlre cl;;o, hum ir«r-»o d--C- —-V
empregos, que vagão , lhes *ão dados, de Spencer , Sir. C.'' Y/Lht iey ^-
entre outros o de Guarda Mór dos Ar- Philips , filho do amigo rem-c-s^'t?'<^
chi vos , {Manter of Rolls ) de Presi- de Lchesfershire , Mr. Ro4e mèm-
dente do erário { />>/*£ £orá o/ í/í« £- brn «Ju Parlamento pelo Condado d-cluquie.r) , de Soliciiador da Fazenda Cork, Mr. Ií. Di«!uy «-t B¦*•••¦ i *¦-
R^l ( ChiefBemen.hrar.ee ), de The- Wrey , e Mr. B.Sett ,' íilho do mem-mreirodo Erário (*C?/fi/*Â ofí/.-e Ãfa^- bro do Parlamento para Wiltelrre.

-,*%per Ofiice), üe Advogado, e Procu- Em 1691 nSo existião 3o ,rsdor geral uaGurca. O mesmo acon- Ibolicas Romanas em toda a GrãPreta-tece nos colônias. O novo Governador nha , cagora há 5io, e 53 em cun-Uu-da nova 
palies 

00 Sul fee Sir Maurice ção í Nâo havia en.âo hum so coUio
O * Lo-ineil : esle nome diz mais , que Calimlico , e agora contão-se 70 , a£mveinmes. Mas ainda i*!* não he tudo. de 60 de pensioni-.{«s , e das escolas dasUlapismonao tem crês ido somente Igrejas, ultimamente Mr B1' nü-1 deem riqueza, influencia, honras, e po- Jâll ÍJlundel , Catholico Romano 

^pos-"

aer : elle to tem engrandecido Cambem snidor de huma fortuna mui concidera-cm tonos cs pontos pelo proselitismo, vel, deixou por sua mente o mdbõ-s dee tem í«to tanto, que parece não t r cruzados ao JJi;po Catholico de Lon-algum obstáculo mais, que vencer. Fm dres. Esta somma be sem duvida des-
quanto os Protestante. j.ziso na apsthi- tina a augmenlar o numero dos clabe-a , ou te i nU-egatão a contendas inles- lecimentos , dc que acabamos de fatiartinadas , o Papianju ganhava terreno , Muitos outros legados Ura sido feitos dáe alcançou huraa posição, donde uao mesma maneira* Tam hera se devem10 pode desafiar ioda a oppoaiçío , mas lembrar, que a população Catholieaamda tomar a ofensiva. As aJIianças , Romana da Grã Bretanha se eleva a Per-que .e iem verificado entre muitas íami- to de 2 milhões , e que os seus cheiosJias 

^alliohcas 
Komanas , e ns maiores po-suem . com. levamos dieío , rique-famílias do partido liberal, são huma sas coneideraveis. Se pomos ao ladonova .,rova do augmento d^Ouencia disto o immenso numero de» Protestar*-do Papismo. He com repugnância , tes , que nfio o tfio , se uão no nome ,que ferimos er*ta corda; porém torna-se ea indífíerença de outros, devemosnecessário. He de notoriedade publica, concluir , que o Papimo deve necessa-

qae o Duque de Leeds , o Marunez riamente continuar oí seus desssrada*Weilesley, Lord Alfaemarle, Lord veis progressos.Kinnaeid, Lord Mauley , Mr. Ward , Na deaditosa Irlanda existe hum Col-membro do Parlamcuto, muitos ou- legio pars educação dos Ecciesíasticos.tros Protestantes tem desposado Calho- Este Colégio he sustentado á custa doJicas Romanas. Munas mulheres per- publico. O numero destes Eccíesiasli-leocentes a Anstocrocia Protestante cos eleva-se a 25oo , que tem A Áree-tem da mesma sorte «sado com Ca- bispos, 9.3 Bispos, 8 CoJleçios , alemtlloJicoa Romanos. Huma irmã do Du- do de Maynooth , muitos Mosteiros ,oue ce Sulherland, desposou Lord Conventos, Colegiadas , SociedadesSarrey; a filha ue Lord Sefton Mr. Cluhs , e Coiíeoios particulares. Heiowneiey riro proprietário de Lan- mais que verdade , queoPapismo temcasmre. lambem devemos confessar , lambem adiantado muito na Escossia
jue muitos membros das mais elevadas mas sobre tudo no Oeste. Há a aora sòamiliaa hberaesse tem convertido recen- na Cidade de GJas^on 3ol Catholicostemente ao Cathçiecismo, podendo no» Romanos 5 até cm Sürliug construirão
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rsceníenie-nte huma linda Igreja* Tem
Bispo.- nas Cmad-cs , e Colônias , cujos
nome. sâ * o-, que ?e seguem - Q abre ,
com h -m O^djuíor j Monlredl cora
hum coatíjutiir • tiudson's B y Kirs -
gston oo ni <. Canadá c< n; bu.o Coadju-
tor, Sena-Nuvu, St, Jobu New Bruna-

r I ] -i -**•

, S i imíade . Ct-i-
Madrasta

Ri Mif-sionai 'o 
s Franc o? es .1* in

mara o posse dos grupos das nuas mais
afàstada.i do continente Americano. Nos
E> lados Unidos , onde há apenas ,t]o
annos, que se etnbelec-o a primeira.
SéÇathofea Romana, eleva se agora a
p «pidaçã - Calho-iea Romam a 6 O os'
ainaa.*», Teu hum A'C bispo , que re-
suie em Ba iu more , 12 Bispos, e 8/íi
b-icerd .tes. U numero das Igrejas he
de 4o 1 , daa C tpeli^s quasi 3>o, des
Colégios íJ , lias cosas d* pensionistas
10 . do* Seminários 5 , dos Noviciados
dos Jesuíta , e Conventos 31 , dos Co-
Jegios de meninas pensionistas 3o , das
escolas das irmãs da Cnridade 20. Há
ha«x-a escola pi; a as mulheres de còr
em Baltimore , e outra para raparigas.
Os Periódicos Catbolicos são em nume»
ro de y_ Também f zem esforços pro-
dígi sos nas Indi -s Occidentaes , sobre
tudo os Missionário* án Cuba* Os Je-
suitas Lem trabalhado com huma cora-
gem assombrosa até na própria Chi-
na , onde os Protestantes não tempo-
dido penetrar . e d?onde são inteira'
mente excluído* 5 e tem trabalhado
com hum suecesso que justifica tudo o
que se possa dizer a este respeito.

Sabemos com o mais profundo pczar
que a Hoiauda , e&>a guarda avai.çada
Protestante da Europa, cn-áa ta>m>p<n

Fm ' ' '
Cal

á lonvti!,** ! '¦'»"* f --1 ¦•¦*¦ »-*¦ r.
á.iH *

r-* 1
eyden foi âo consf; ni.

O- V ilCi

9

V icíc , iNova-rscocia
Jso , Jamaua , iViauri

C"' 
l .,. , . t . l„ r-t ;i_aicu.íM _ fiiicif a iHSia . v_, 00 o si n a-

E-»pi-rança. Frn Ceilâo contão toos'Ca-
lholicos , c na índia 600s'. Quasi toda mil
a população ds Trindade be CatboÜrs ,
e • 6 no\os M ssiomu tos acahâo de dai á
veia para completar a victoria do P .-
pismo* Na 1'erra-Nova os Catbolicos
comppõe a maioria da Câmara d* Assem-
bica Geral. Em a Nova Galies do Sul
íezem grandes progressos , e não de-
tem volvem menos acíividade 11'America

, e babenics de
fuma ma neu a eet ta , que o Cuív .1 -,.. is-
mo tem leito progrí-s.sos as*«osladiras
m sie paic. A populfíção Csth-.hca das
Províncias H«nanas

a de toda a P um='i
nella as rue-mas p

ti-- a r\rmilhões: Ni

he ile 1. 67b nÁ5m
, campit-ends i,d ,

oviío ias ¦ lie Ot 6
Oocddu de Nas-at* foir-ão

3 quinto** da p. potaçáo _ e no Ducado
de B d 11 _, ** nd Ba*.iera eleva se o -sen
numero a mai-. do dup.o das diversas
seitas Pro t«-; tao tes. lia aoos Calhou-
cos »Tl oiiao- s nu llatiover , e foi mão na
Ausiiia u rnaasa uc\ N.-çã » ; as-im como
em França, nu ü spauha Pr fuga! ,
Itália , B-igica , Polônia, S eiüa , Sâr-
denha , America do Sul, ÍVjadi ira par*
!e di Grécia , I landa, Aço?es , Ilhas
de Cabo verde, e Phiüpina „ Baixo Ca*
nada, .V;a ii ic.i, Ilha de França, &c.
Mm não isli m >s , s • não cio que se
Sem passado entre nó» , dos pro-
grassos qne tem fito o Papismo
nesta' terra ou!r?ora sancta} e livre,
ÍSm i793 coiicedeo-se liberdade
aos Catholicos Rom&nos , e po
dérão eti^âo sor membros das
Corporações Municipaes. Em

- 1

1795 creou se o Colégio de May-
nootb e forão admittidosâ advo»
cacia, e os postos elevados do£x~
ercito : ea) 180.5 appresentou-se
huma petição ao Parlamento pa-
ra pedir a emancipação: entre t>s
assig-natarios achava-se Mr. O'
Connell. Outra petição seme-
Ibante foi appresentada em 1812
por Mr. Brougham , qtie fez a
este respeito hum discurso enfa-
t i (-< Con tin uar-se- d

Tem. na Typ. de M. F. de Faria. 1838.



o
tv..:
<

ca
Ce

O
*Q

cc
ca-<

T~~"~ W-^^^*^"^WN{_I' 
"_f "**«__# Uo^ 

Jdf^i^*». ^w/.,^^*l

a

Ok
CO
CO

Q
o
«¦«a

©EâlAIP10€I3I©^
PERIÓDICO SEMPRE MORAL.E S0yPERACCJ1)EJSS POI 17 ICO

ffãucàêivar^noduin nostvi noutre libelii
Percere venonm , dicere de vitiis.

Marcial t»iv io Epist. 33.

Figas aos PMlosophanles , emai'« «u-
cí*a inimiga do Calholvcismo.

Deparamos n> ultimo N. ° do ^/a-
dtwooaí Edimbourg Magazine , revis-
ta Escocesa muito acreditada , e hum
dos órgãos mais poderosos do Proles-
lanlismo , com hum Art. de grande
importância sobre os progressos do Ca-
tbolecismo na Inglaterra. O sentimen-
lo de cólera , que apparece era cada li-
nha do Art. c , e que nòs conservamos
na traducção , dá mais valor ás confis-
soe» , que contêm. He a situação do
Catholecisino certificada por hum im-
wigo.

Progresso do Papismo. As trequen-
tes observações da imprensa sobre os

progressos do Papismo parece , terem
excitado huma sorte de inquietação va-

ga, e indefinida na parte religiosa, e pen-
aanie do publico ; porém estas obser-
Tíições são infeliimente muito geraes
para poderem produiir algum resulta-
do. Os rumores, e as suspeitas tem
tomado o lugar dos factos , e aquelles ,

que á vista de hum perigo real , termo
Munido os seus esforços para o pi evi-

Guardarei nt-sta lollia as re»i«s Ooas
Que hc dos vicios fallar, não das pessoa».

nir, tem ficado inteiramente inaclivos;
por que esse grande perigo lhes parece
ainda bem distante. He a «*.s*es , que
nos dirigimos. Vamos traçar-lhes cora
tranqüilidade a verdadeira po-açlo, e os

projectos desse grande poder situe-poli-
tico, se b cujo jugo gêmeo outiVa o

pai_. Não he huma controvérsia reli-

giosa, que nòs vamos dispertar; o nos-
so fim actual he o provar, qtie o Pa-

pismo possue huma força immensa ,
tanto no interior , como no exltrior , e

que elle recupera a passos de gigante a
sua antiga influencia.

Não recorreremos senão aos factos í
e nada se não factos para provar a ver-
dade das nossas assei soes. Os dados ,
que possuímos j ainda que talvez me-
nos extensos , do que desejamos , são
com ludo suficientes para disperlar o
espirito publico; e se o detalhe , que
vamos appresentar-lhe, nio atinge o
seu fim , ficará demonstrado , que he
impossível tirar o povo do torpor intel-
leclual , em que está mergulhado , e

que muito pouco cuidado dão os pro-
gressos do Papismo na Inglaterra. 5a-
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te se, que os Ca lho lie os Romano? dTu-
gfaterra , e d'l£sccssiu tomarão mui pe-
queiid parle n.t agis ção , (pie produzio
o acto de i8aç). D. pois da revohade
íjíò , que causou a ruina de tantas fa**
militts Catholicas Romanas em o norle
da lugl.ilerra , e submelleo n.üi justa-
mente todas as outras á mais estrícla vi-
gilancia da parte do Governo, bem
pousas tenlalivaa forão feitas contra a
dinastia- Harioveriaua , á excepçío cnm
tudo das dos enlhusiastas Realistas Mon-
kuthezes. Mas quando a grandiosa su-
bleyação de 1745 loi igualmente com-
primida ; a Casa de Sinai t per deo lo-
da a esperança , e os Catholicos Roma-
nos úa Grã Bi elanha unirão-se -gradual-
mente cada vez mais aos Príncipes rei-
Dantes, e procurarão ganhar a sua con-
fiança pelos suas demonstrações de rea-
lismo , e fidelidade. Tomarão em ge-ral pequena parle nas contestações po-iiticas, e ficarão igualmente estranhos
a todos os partidos, que dividião o Pat-
lamento. Quando os Whigs se occupá-
lão da medida , que devia abrir a vida
politica aos Papistas , os Catholicos In-
gkzes , e Escocezes derão sobre tudo
probabilidades de suecesso á sua causa
pelo cuidado , que tomáião de se absle-
rem de toda a demonstração violenta ,e de Ioda a ingerência nas macbinaçôes
demagógicas.

No momento da Revolução Franeeza
(de Julho de i83o )a maior parte dei-
les se reunirão aos Tories , e censura-
rão mui fortemente os princípios, e a
conducla dos seus irmãos da Irlanda.
Em muitos Condados, onde tom tudo
a sua influencia era grandíssima , não
empregarão o seu crediio , e em outros
apoiarão os candidatos Tories, De fac-
to tomarão pequena pai te na lucta , e
apparçcião raras vezes na Côi le. Não
participarão, se nâo com ecconomia
dos prazeres, e despezas des outros pro-
prietarios dos seus Condados , de forte
que ern quanto as suas ilquezas seaug-
J&aitayâo , a eua concjdei-ação, e in-

íluencia tomai,ão lan. béüi hu^.a maior
eictensio. Os tempos tem mudado. Ch
Catholicos Romanos vêem claramente
agora, que he do seu miei esse faz<T
triunfar o partido liberal ; e por isso
tem-se unido a Mr, O' Connvll, e lhe
prestâo o seu apoio , a fim de «itigmen-
tarern o seu po.ílerpolifico. Nós dese-
jamos , antes d'ir mais longe , fazer
compehender bem , de que peso he es-
le apoio na balança, não làiíaiido senão
somente da Inglaterra. Os Catholicos
Romanos contão na Camara dos Loids
21 membros , incluindo o Duque de
Norfolk. He quasi inútil ajunlar, que
muitas das famílias , que acabamos de
nomear, são as mais ricas , mais anli-
gas , e mais influentes do R-ino. En-
tre os Baronets aquelles, cujes nomes
se seguem , são Catholicos Romanos,
e quasi Iodos pertencem á pos ção mais
rica da ordem (segue se huma Iisla de
J8 nomes, Hepreciso addicionar a es-
te numero muitos Baronets Irlandezes,
e Escossezes , que poderíamos nomear»

Além disto muitos mais ricos, e in-
fluentes proprietários cia Inglaterra tio
Catholicos Romanos, Nós extraímos a
lista seguinte de huma muito mais con-
cideravel, qne temos á vista ( segue-se
huma Vista de ic] nomes, &c. ) Sei-nos»
ia fácil nomear muitos d'entre usles e os*
Baronets, qne possuem foi tunas de
4oo mil cruzüdos de renda ; em bens
de raiz alguns delles possuem Ibrtunas
ainda mais concideraveis.

Eslá pois provado, que os Calholi-
cos Romanos Ing fezes ( poi* que he deU
les somente que nos oecupamos ) tem à
sua disposição todos cs meios capazes de
assegurar ao seu partido hum gwnde
poder, e huma grande impoilancia
politica. Muitos empregos da Corte
são prehenchidos por Catholicos Ro-
manos. Citaremos entre còs o The-
soureiro da Casa da Rainha, a Mar-
queza de Welletdey , Lady Beding-
íieíd, e o Conde de Fingall, Muito»
dos empregos mais concideraveis acha**?
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ie nas SUt'3 mios. Na Irlanda 'odes oi
empregos , que vagão , lh<s *-âo dados,
enti e oulros o tle Goar ia mor los Ar- Ph

nr.c-,t eulie cutio. hutii iro.ío do ComTe
de Speücer, Sir. C. Wolselev , Mi
11. ¦ i- /¦ ii -* '

chivos , ( Alasler of IloUs ) de Presi-
dei.te do 1'kario ( Lii<t Lo;d of the E
chequier) , <h- Suliritaúor da Kd zenda
R-*al ( Cfiirf Remembrancp ), de The-
zoureir > do brario (Clerli of lhe liana-
pnr Office) , de Advogad , , e Procu-
radoi geral da Coroa, O meamo «r¦ -:rs-*-
teee ua.» colônia». O novo Governador
da nova Gaíles do Sei he Sir M mrice
O' Cotinell : este nome ú z mais, que
Volumes. Mas ainda i,-to nâo he ludo.
O Papit-mo não tem cies iio somente
cm riqueza-, influencia, honras, e po-
der : elle te tem engrandecido lambem
em todos os pontos pelo proselitismo,
e tem leito tanto, que parece n5o ter
algum obstáculo mais, que vencer. Fm
quanto os Protestantes j.tzião na ap.lhi-
a , on se entrega vão a contendas inles-
tinadas , o Papismo ganhava terreno ,
e alcançou huma posição, donde não
eó pode desafiar toda a opposicão , mas
einda tomar a offensiva. As alíianças ,
que se lem verificado entre muitas fami-
lias Catholicas Romanas , e as maiores
familias do partido libera!, são huma
nova prova do aogmenlo d'iníloencia
do Papismo. He com repugnância ,
que ferimos ela corda ; porem torna-se
necessário, lie de notoriedade publica,
que o Duque de Leeds t o Marquez
Wellesley , Lord Albematle, Loid
Kinnaeid, Lord Mauley , Mr. Ward ,
membro do Parlamento, muilos on-
tios Protestantes tem desposado Calho-
li cas Romanas. Muilas mulheres per-
tencentes á Arislocrocia Protestante
tem da mesma sorte casado com Ca-
tholicos Romanos. Huma irmã do Du-
que de Sulherland , de.sposou Lord
Surrey ; a filha de Lord Sefton Mr.
Towneley , rico proprietário de Lan-
cashire. Também devemos confessar ,
que muilos membros das mais elevadas
familias liberaes se tem convertido recen-
Jemetile au C>»thvlecismo, podendo no»

;','', nino üo antigo ri presentaiitt' 
V.de Lei.-e-dershire , mr. tiociie , mem-

bro tio Patlrtininli' pelo Condado de
Ccik , Mr. II. Digluy , S r B mn I i.-r,
Wrcv , e Mr. 13 nclt , filho do mem-
i,ro du Parlamento para Wiltbhire.

Em ig")í não exislião 3o Igtfjits Ca-
tholicas Romanas etn toda a Grã ilreta-
nha , e agoia há 5iq, e 43 em constrti-
çio ! Nâo havia en.âo hum só col. gio
CathoJico * e agora conia.;-se 70 , além
de Ga de pensioni tas , e das escolas d:ts
Igrejas,, Ultimamente Mr. Biundel de
J.dl bluudel , Calholico Romano pos-
suitlor de huma fortuna n:üi concidera-
vel, deixou port.ua morte 2 milhões de
cruzados ao Bispo Calholico de Lou-
the.*'. Esta somma he sem duvida dei-
tina a aúgmentar o numero dos esta be—
lecimenlos , de que acabamos de fallar.
Muitos oulros legados tem sido leilos da
mesma maneira. Também se devem
lembrar, que a população Catholica
Romana da Giã Bretanha se eleva a per-
to tle 2 milhões , e que os seus cheio
possuem , como levamos dicto , rique*
zas concideraveis, Se pomos ao lado
di.^lo o iam.t uso numero de Protestan»
les , qne rã-.i o i-ão , se não no nome ,
e a indiífeiença de outros, devemos
concluir, qtie o Papismo deve neceesa-
riamente continuar oi seu-i desagrada-
yeis progressos,

IMu desditosa Irlanda existe hum Col»»
legto p-ira educação dos Ecciesiaslicos.
Este Colégio he sustentado á cusla do
publico. O numero desies Ecclesiasti-
cos eleva-se a 25oo , que tem t\ Àrce-
bispos, i"i Bispos, 8 Collegios, além
do de Maynoolh , muitos Mosteiros,
Conventos, Colegiadas , Sodcdade.s,
Clubs , e Collegios particulares. Hé
mais que verdade , que oPapismo tem
também adiantado muito na Escossia ,
mas sobre tudo no Ueste. Há agora só
na Cidade de Glasgon 3bf Catholicoa
Romanos j alé em Slirling construirão
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recentemente huma linda I^r^ia. Tem
Bispos nas Cidades , e Colônias , mios
nomes são o- qoe se seguetn - Q , bec ,
com hem Coadjutor; Montreal corn
hum coadjutor ^ Hu.IsuiAs B y Rin-
gslon no alto Canadá cm hum Coadiu-
tor, Serra-Nova, Su JohuNrw Bruna-
vuck, Nova«Escocid , Tiiudaile. Cei-
lâo, Jamaica, Maurice, Madrasta,
Calcu"á , Auslralasia , Cão di Boa-
Esperança, Em Ceilão contão i«o|Ca-
tholicos , e na índia 6oo|'. Quasi' ioda
e população da Trindade"he Catholica ,
e 16 no\o» Missionários acabão de dar á
vela para con pletar a victoria do Pv<-
pismo, Na Terra-Nova os Cathohcos
comppõe a maioria -Ia Câmara d'Afinem-
bléa Geral. Em a Nova Galhs do Sul
fczem grandes progressos , e não de-
&emvolvem menos aciividade n'Atnei ica
do Sul. Missionários Franceses jà to-
ináráo posse dos grupos das ilhas' mais
afastadas do continente Americano. NosEstados Unidos , onde há apenas 4oannos, que se e,t,.behc.o a primeiraSéCathohca Romana , eleva se agora a
população Catholica Romana a 6o..s'almas. Tem hum Arcebispo , que re-sideem Baltimore , 12 Bispos, e 841Sacerdotes. O numero das Igrejas hede 4o 1, das Capellas quasi 3oo, dostoledos 10, das casas de pensionistas10 , dos Seminários 5 , dos Noviciadosdos Jesuítas, e Conventos 3i , dos Co-Jegios de meninas pensionisias 3o , dasescolas das irmãs da Caridade 20. Háhuma escola paia as mulheres de còrem Baltimore , e out.a para raparigas.Os Periódicos Calholicos são em nume-ro de 7. Também fasero esforços pro-thgiosos nas índias Occidenlaes , so* retudo os Missionários de Cuba* Os Je-suitas tem trabalhado com huma cora-

$em assombrosa até na própria Chi*na onde 03 Protestantes não tempo-dido penetrar, e d'onde são inteira-mente excluídos ; e tem trabalhado
com hum successo que justifica tudo o
que se possa dizer a este respeito.

Sabemos com o ms;s profundo piezar,
que a Ho.anda , eva guarda avançada
Protestante-Ia Europa, e*de lambem
á toiitnu- ! Em Lyden forão cuwsüui-
dns Capella, Calholicas, e saHem«>s de
huma manena cerla , qne o Catfiobeis-
mo tem feito progressos ftSsuatiulores
neste pai/. A pop.,b.çio C.ih ica das
Piovircics Renanas he de i, 67b* yt\S\a -te toda a Prússia , compreendendo
nella as mesmas Pioviru ias he d- 6
milhões! N • D.icad... de N«s au formáo
3 quinto* da p< puiaçlo , e no Duca-fo
de B d n, e na Ba viera eleva se o seu
numero a mais do duplo das diversas
seit.is Prol-stantes. Há 200 £ Caíholi-
eos Romanos no Hanover , e foi mão na
Auslna a massa da Nação ; asmn com©
em França, na fi-spanha , Portugal ,Itália, Bélgica, Polônia, Sicilia , Sar-
d«mha , America do Sul, Madeira par-te d i Gr. cia , Manda , Açores , Ilhas
de O.bo verde , e Philipinas, Baixo Ca-
nada, Vraitioica, Ilha de França, &c.
Mas nâo laíkmos, s- não do que se
lem passado enlre nó^ , dos pro-
gress'is que tern filo o Papismo
nesta lerra ou!r'ora sancta, e livre.
Em i79.3 concedeo-se liberdade
aos Catholicos Romanos , e po-derão enlão ser membros das
Corporações Municipaes. Em
1795 creou se o Colégio de May-
nootb e forão admitlidosá, advo*
cacia, e os postos elevados doEx-
ercito : em 1805 appreseníou-sq
huma petição ao Parlamento pa-ra pedir a emancipação: entre os
assi^natarios achava-se Mr. O'
Connell. Outra petição seme-
lhante foi appresentada em 1812
por Mr. Bwugham , que íez 4
este respeito hum dncurso enfa*
[]£2: Çon tw uar~$e~d.

Peru. na Typ. dejl. i", de Faria. 1838,"**


